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Ludwig Binswanger é um psiquiatra suíço, nascido em fins do século XIX e, 

portanto, presente na primeira metade do século XX. Ele vem de uma família de 

médicos psiquiatras, avô e pai, que eram responsáveis e mantinham um sanatório na 

Suíça, do qual Ludwig foi herdeiro e diretor muitos anos. Além disso, manteve sempre 

um intercâmbio vivo e atualizado com outros psiquiatras da sua época e também com 

psicanalistas, como é o caso de Freud, com quem cultivou, durante muitos anos, um 

contato de amizade e de discussões profissionais. 

Mas um acontecimento teve importância decisiva na vida intelectual e 

profissional de Binswanger: foi a leitura de “Ser e Tempo”, de Martin Heidegger. A 

reflexão de Heidegger ofereceu a Binswanger uma verdadeira e definitiva chave para a 

compreensão e a abordagem do fenômeno psiquiátrico. A partir daí, Binswanger 

encontra o instrumental adequado e riquíssimo para compreender o ser humano, sem 

que ele seja indevidamente confundido, na sua essência de ser, com outros entes que são 

estudados pela ciências. Binswanger encontra na Fenomenologia uma referência nova 

de método e, portanto, de conteúdo de estudo. 

Esta é uma colocação muito cara à Fenomenologia: cada ontologia, cada 

concepção de ser de um ente, estabelece, automatica e necessariamente, um caminho 

para alcançá-lo, um método. 

Para o estudo do Homem como Homem, naquilo que lhe é próprio e 

intransferível, esse caminho recebe o nome de método fenomenológico. 

O método fenomenológico, por ser um modo descritivo e compreensivo de 

aproximação em relação ao Homem, modo este cujo o único pressuposto ontológico é o 

de permitir que o fenômeno humano fale por si mesmo, constata, nessa expressão do 

humano, que o Homem é, em todas as circunstâncias e momentos de sua vida, 

existência, isto é, ser-no-mundo. 
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A concepção do Homem como existência é a grande contribuição que o método 

fenomenológico empresta ao saber do Homem a respeito do próprio Homem. 

Esse método, voltado para o Homem, constata que a sua essência de ser é existir. 

Isso indica: ser para fora, abertura para, acolhimento de, sensibilização por. Tudo isso é 

existir. 

Existir é o conteúdo revelado a respeito do Homem pelo método 

fenomenológico. 

Existir é tanto uma abertura, quanto a realização de um destino. O destino não é 

algo pré-estabelecido, mas vai se constituindo no decorrer mesmo dessas aberturas para. 

O nome que essa constituição de um destino recebe na Fenomenologia, nas palavras de 

Binswanger, é o de biografia existencial, que é o perfil das diferentes aberturas para, e 

portanto, das escolhas que o Homem vive durante sua vida e cujo desenho constitui um 

sentido. Fenomenologicamente isto é a expressão da historicidade. 

Acompanhar fenomenologicamente a história de uma vida é acompanhar as 

rupturas e as escolhas feitas e vividas por uma pessoa. História, para a Fenomenologia, 

não é a apreensão de um passado já constituído, mas o acompanhamento vivo das 

transformações quanto ao modo de ser e ao sentido de ser que o Homem vai 

constituindo durante a sua vida. 

Para Binswanger, o sentido que a existência adquire, e que vai se tornando claro 

nos momentos críticos de transformação, recebe o nome de tema. 

Então, existir não é compreensível apenas pela sua dimensão de disponibilidade 

e abertura, mas como realização orientada para um determinado destino. 

A maneira de nós vivermos cada instante da nossa vida é sendo no mundo, 

vinculando a nossa subjetividade, isto é, a nossa maneira própria de nos abrirmos, a um 

mundo que está aí nos solicitando um posicionamento de ser. E se nos solicita é porque 

nos diz respeito. 

A subjetividade, abordada fenomenologicamente, em nenhum momento da vida 

humana adquire um status de auto-suficiência, porque a sua constituição como tal se dá 

a partir de sua abertura para o mundo. Mas isso não quer dizer que a subjetividade se 

dilui no mundo. O seu contato com o mundo faz dela uma dimensão madura e 

caracterizadora de uma pessoa. 
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O Homem, em todos os gestos vividos por ele, inclusive aqueles da quietude e 

da reflexão, é ultrapassamento de si mesmo, é subjetividade vinculada a um mundo, 

abertura originária ao mundo. 

Isso indica que uma plena entrega do Homem ao instante vivido, o leva 

inevitavelmente para além de si mesmo, isto é, para além de um modo absoluto de 

encarar as verdades reveladas até então. Cada instante é uma oportunidade para uma 

renovação do sentido de ser e de mundo, não orientada para destruir o já adquirido, mas 

para ressituar o seu novo valor. 

Todos os comportamentos humanos, incluindo os psicopatológicos, são modos-

de-ser-no-mundo, isto é, maneiras como uma subjetividade se liga, está aberta, está 

referida ao mundo. Porque mesmo o modo fantasioso e delirante de ser é uma maneira 

de viver a relação com o mundo, no caso, de uma maneira imaginativa e solitária. 

O modo assim chamado de psicopatológico de ser não é um modo equivocado e 

errático de ser no mundo. É um modo de ser no mundo que precisa, em última análise, 

romper a insuportável e insustentável solicitação de contato. 

O contato, no modo patológico de ser, é extremamente ameaçador porque todo 

contato implica em acolher em si algo novo e diferente, que vem do outro. O modo 

patológico de ser não conta com a segurança de ser si mesmo, que ofereceria a garantia 

de não ser invadido nem destruído pelo que vem do outro. 

Binswanger vai nos trazer uma descrição e um esclarecimento do modo-de-ser-

no-mundo daqueles que sofrem de uma psicopatologia, especificamente, no nosso caso 

de hoje, do modo de ser excêntrico no mundo. 

Hoje nós não vamos abordar nem esgotar todos os aspectos presentes no estudo 

da excentricidade, mas apenas aqueles que dizem respeito a excentricidade como um 

modo de ser no mundo. 

Para iniciar o nosso estudo sobre a excentricidade, vamos nos valer de um 

exemplo de um comportamento excêntrico, e iremos estudá-lo segundo o modo das 

ciências de uma maneira bastante resumida e segundo o modo analítico-existencial de 

uma maneira mais aprofundada, compreendendo o exemplo como um modo de ser no 

mundo. 

Vamos ao exemplo: 



DICHTCHEKENIAN, Nichan. “A Patologia Como Modo de Ser: Um Estudo de Binswanger 
Sobre a Excentricidade. [Publicado com autorização do autor] 

 

www.fenoegrupos.com Página 4 

 

 

Um pai põe debaixo da árvore de Natal um caixão para a sua filha cancerosa. 

 

Bem, acho que é bastante evidente que o comportamento desse pai provoca em 

nós espanto, estranheza, horror, uma tendência ao julgamento, uma rejeição. Fica 

evidente também, para nós, uma absoluta inadequação do comportamento do pai para 

com a filha. 

Esse espanto e esse horror é que tornam possível a nomeação que as pessoas 

fazem desse tipo de comportamento, surgindo uma série de expressões para designar o 

excêntrico: ele tem um parafuso mal girado ou mal enroscado, ele está enrolado torto, 

girado ao contrário, retorcido, curvo; é uma pessoa com o espírito de través, 

desarmônico, desadaptado, desgracioso, grosseiro, cheio de arestas. É alguém que vive 

o mundo do través, o mundo sem encanto, sem leveza, o mundo das coisas forçadas, do 

trato difícil, um mundo onde nada se desenvolve suavemente, mas tudo sai torto e de 

través, dando errado. 

Essas expressões com as quais nomeamos um comportamento excêntrico são 

verdadeiras num certo sentido: elas revelam que o modo de ser excêntrico não se ajusta 

no trato humano. É um modo de ser que cai fora das relações das pessoas umas com as 

outras. É um modo de ser que irrita profundamente a outra pessoa que não é excêntrica, 

que a frustra muito intensamente. Faz com que a outra pessoa considere o excêntrico 

como intratável, impenetrável, incomunicável. 

Contudo apesar de reveladoras, essas expressões ainda são insuficientes para 

esclarecer o caráter humano do modo de ser excêntrico. 

Ao nos voltarmos, com Binswanger, para a clínica psiquiátrica, vamos com a 

esperança de que ela vá realizar esse aprofundamento satisfatório para o esclarecimento 

da excentricidade. O que encontramos na clínica é porém um conjunto variado de 

descrições e conclusões que não nos oferecem a possibilidade de estabelecer um 

conceito articulado e claro da excentricidade. 

Binswanger mostra que a abordagem clássica tradicional que a psiquiatria faz 

está completamente invadida por noções científicas, pré-científicas e de senso comum. 

Não é que não haja um sentido. Não há é um clareamento do sentido. Falta para a 
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abordagem da psicopatologia a dimensão ontológica, falta a dimensão essencial, que é 

aquela que a filosofia nos oferece como maneira de percebermos o que é um modo 

determinado de ser, que é a expressão ontológica daquelas manifestações recolhidas 

pela psicopatologia. 

Binswanger indica que a psiquiatria apoiada na ciência natural, encontra especial 

dificuldade para a caracterização da esquizofrenia. Ela não se deixa capturar nem 

reduzir a um conjunto de sintomas. 

H.W.Gruhle, psiquiatra alemão, em seu livro “Psicologia da Esquizofrenia”, 

1929 diz que a esquizofrenia e a excentricidade são deliberadamente invulgares e que aí 

estaria a chave para a sua compreensão: “O esquizofrênico quer opor-se, toma sempre 

uma posição esquerda. Muito embora não seja totalmente anti-social, é no entanto 

contrário às tradições, anti-convencional.” (pg.30) (...)“Assim, entendo sua 

excentricidade (do esquizofrênico) como um fator expressivo, a saber, da completa 

alteridade, do isolamento, da solidão – de certo não somente como expressão 

involuntária, mas como um desvio deliberado. É como se o esquizofrênico fizesse, aqui 

da necessidade uma virtude, não para se vingar da sociedade mas apenas a fim de, por 

assim dizer regalar-se, dar largas às suas energias em sua maneira peculiar de ser.” (pg 

31) 

Binswanger constata que há uma grande riqueza numa descrição como esta. 

Falta-lhe, porém, a consideração de que esses conteúdos vividos pelo excêntrico são 

modos de ser de uma pessoa no mundo, de um ser-aí, e, portanto, devem ser abordados 

como modalidades existenciais. 

Esquizofrenia é um modo de ser, é uma maneira de lidar com os conteúdos. É 

onde o caráter de humanidade mais está presente, onde uma maneira de ser muito 

característica aparece. Ela é um modo de viver determinadas formas de ser; ela é uma 

maneira de ser. 

Essa questão não fica restrita à esquizofrenia, ela ecoa por todos os cantos da 

psicopatologia. Podemos afirmar, então, que toda patologia é modo de ser. 

Quanto á excentricidade – uma forma de comportamento esquizofrênico – o 

saberes que a psiquiatria, seguindo o método das ciências naturais, nos oferece 

(descrições de características do comportamento do excêntrico) não evidenciam a 
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relação que o excêntrico estabelece com o mundo e que torna possível o aparecimento, 

no excêntrico, dessas características. 

O que a psiquiatria faz é considerar que a pessoa é uma entidade autônoma e 

isolada, que carrega em si, no nível de sua subjetividade própria, um modo de ser que 

determina a natureza da sua relação com o mundo. Para a psiquiatria clássica, o Homem 

ainda é visto na sua essência como um ente que pode ser compreendido de um modo 

isolado em relação ao mundo, como um pólo psíquico autônomo, quanto à sua 

vinculação originária com o mundo. 

Para a Fenomenologia, não é o pólo psíquico que determina a relação do 

Homem com o mundo, mas é a relação do Homem com o mundo que, desde o primeiro 

instante, estabelece uma maneira de ser, uma certa subjetividade. 

Mas precisamos examinar agora a pretensão da Fenomenologia Existencial de 

dar conta da excentricidade de uma maneira articulada e profunda, através do conceito 

de ser-no-mundo. 

E o que é ser-no-mundo, condição originária do existir de todos os homens? 

Antes de mais nada, isso quer dizer que nós vivemos um sentido claro e 

articulado do mundo em que estamos. Isso é o que Heidegger chama de “circunvisão 

organizadora”: o mundo, a cada instante da nossa vida, é uma totalidade que possui um 

sentido e que, de alguma maneira, provoca em nós vivências de curiosidade, vivências 

de contemplação e vivências de mobilização. 

Essas vivências, próprias de um habitar o mundo como nosso lugar de existir, 

são vivências em que a nossa presença no mundo é um relacionarmo-nos com ele sob a 

forma de fazermos uso dele naquilo que ele pode nos dizer respeito para uma 

determinada finalidade, que também nos diz respeito. A isto, a Fenomenologia 

Existencial dá o nome de “relação instrumental com o mundo”, isto é: a forma 

primordial de ser no mundo é a do uso através do qual os elementos do mundo dão 

conta das necessidades do homem e se dão a conhecer a ele. 

A percepção do sentido do mundo que o Homem vive faz com que ele não esteja 

unidirecionalmente presente no mundo, no sentido que qualquer aspecto do mundo 

percebido por ele pode ser enfrentado e compreendido na sua especificidade. 
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Todos os homens vivem um mundo ao qual pertencem e estabelecem alguma 

relação de uso com ele, portanto, vivem um mundo como provisão de suas necessidades 

e como cenário de seu saber. 

O modo de ser-no-mundo da excentricidade é o de fazer um uso excessivo dos 

elementos do mundo, forçando o seu sentido original e também, a partir disto, 

frustrando qualquer compartilhamento para esse modo de fazer uso de um elemento do 

mundo. 

Antes de passarmos a identificar esta e outras características da excentricidade 

no exemplo que enunciamos do pai com sua filha cancerosa, é importante notar que a 

nossa presença no mundo nunca se dá de uma maneira solitária e isolada. Nós sempre 

estamos no mundo a partir de outros com os quais estamos vinculados – nossos pais, 

nossa família. Sendo assim, o nosso ser no mundo é compartilhado, no sentido ou da 

convergência ou da divergência com os outros, que necessariamente estão ao nosso lado 

nos diferentes momentos do nosso existir. 

Assim, seria mais justo substituirmos a expressão ser-no-mundo pela expressão 

ser-no-mundo-com-os-outros, porque não há, rigorosa e fenomenologicamente falando, 

um existir desvinculado dos outros. Embora cada um de nós tenha que se haver com o 

próprio destino, isso implica necessariamente em desdobramentos e consequências em 

relação aos outros. 

É essencial para o estudo do modo de ser excêntrico do pai do nosso exemplo, 

notar como a sua existência como pessoa está comprometida e estreitada a partir da 

frustração de relacionamento que o seu comportamento provoca. O prejuízo de 

relacionamento que este pai tem com sua filha não é secundário, mas essencial na 

caracterização do modo excêntrico de ser. 

Nas palavras de Binswanger: “Ao dar seu presente de Natal, o pai abre a 

comunicação com a filha, “Vem ao seu encontro” num convívio. Pois o presente é, em 

princípio, um abrir-se em comum que envolve uma participação recíproca. Mas aqui – e 

é isso que é decisivo para a excentricidade – o passo que se dá para o espaço aberto do 

convívio é anulado pela própria escolha do presente, mais ainda, não somente anulado 

mas, convertido em seu oposto. Quer dizer : a participação em comum no presente (no 

sentido em que este implica um presentear e um ser presenteado) converte-se numa total 
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falta de participação da parte da pessoa presenteada. Mais ainda : o ser-presenteado 

converte-se num ser-ofendido. Ou “com” do convívio que estava à vista, de repente 

desaparece. Tocamos assim a particularidade essencial da excentricidade, sua 

verdadeira essência : o tema “presente de Natal” vai aqui muito além de um ponto 

compatível com sua própria consequência, o querer dar uma alegria com o presente, ou 

seja, vai além do convívio, ou melhor, passa por cima dele. Quando isso ocorre, como 

em nosso exemplo, a consequência do tema deixa de ser consequência! Aqui, ao passar 

por cima do convívio, por cima da participação em comum em algo comum, a 

consequência do tema transmuta-se em seu contrário, em inconsequência. Eis aqui o 

verdadeiro ponto de ruptura, o ponto em que a “tensão” do tema se converte em 

“exagero, exaltação” e o tema “se rompe em pedaços”, o ponto em que a direção 

retilínea da “abordagem explicitadora, guiada pela circunvisão organizadora, da coisa 

providenciada” de repente se torna uma linha torta ou subitamente se põe de través. Ou, 

para lembrar a perífrase da excentricidade com a maluquice do “gira” : aqui, ao colocar 

o caixão sob a árvore de Natal, a consequência do tema “presente de Natal para a filha 

cancerosa” é girada além do limite até o qual ainda se podia preservar o convívio : ele é 

forçado ou girado, torcido errado. Como o parafuso torcido errado, ele não pode mais 

ser torcido, mas fica cada vez mais “entalado” quanto mais forçamos. Com esse excesso 

ou erro no girar ou torcer da consequência através da anulação do convívio, a 

consequência do tema converte-se numa penosa consequência (Szilasi), penosa em 

duplo sentido: no sentido da pertinácia com que é percebida pelo pai, por um lado, da 

afronta feita ou anulação do convívio, por outro lado. Há meios para preservar a 

participação comum na coisa comum – nós os denominamos consideração, cortesia, tato 

– e há meios para dificultar ou obstar a mesma – nós os denominamos negligência, falta 

de tato, falta de consideração, afronta, insulto. 

Este é um trecho elaborado por Binswanger e nele podemos acompanhar com 

clareza o método fenomenológico como caminho para percorrer e alcançar a existência 

deste pai. Ao descrever os comportamentos do pai, em nenhum momento Binswanger 

se remete à dimensão psíquica dele, como possível fonte de inteligibilidade. Estabelecer 

um psíquico no Homem é, sob o ponto de vista fenomenológico, criar um obstáculo 

difícil de ser ultrapassado: é conceder ao Homem, em nome de uma originalidade 
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ontológica equivocada, uma natureza isolada e desvinculada do mundo e dos outros. 

Aliás, conceder um psíquico ao Homem, como fonte dos acontecimentos vividos por 

ele, é considerar que o psíquico é o plano da realidade do Homem e que seus 

comportamentos no mundo com os outros são consequências deste plano. Resta saber 

como, sendo essa a condição humana, a de um ente fechado em si mesmo pelo psíquico, 

o que é real psiquicamente corresponde ao que é real no mundo com os outros. Esta é 

uma situação embaraçosa para um pensamento que ainda se guia pelo princípio 

filosófico de que uma essência de ser é única e exclusivamente a substancialização de 

um ente, no caso, o Homem. 

Ao acompanharmos Binswanger, percebemos claramente que ele situa os 

comportamentos do pai no contexto e estrutura de ser-no-mundo-com-os-outros. Assim, 

o presente caixão faz parte da situação de mundo Natal e é destinado, já que é um 

presente, à alguém, o presenteado. Além disso, um presente não é apenas um objeto 

dado com indiferença a alguém, mas para dar alegria e satisfação ao presenteado. Tudo 

isso é realizado pelo pai e levado em conta por ele : “É Natal, época de dar e receber 

presentes, tenho uma filha a quem presentear. E escolho um presente para dar a ela”. 

Mas a situação real como um todo não se esgota aí : sua filha está com câncer, com a 

morte se mostrando iminente. Isto também é parte essencial da situação, levada em 

conta pelo pai, que, a partir daí dá um caixão como presente de Natal à filha. 

Neste momento, quase por “instinto” da época em que vivemos, perguntaríamos 

o “porquê” desta escolha de presente pelo pai. Binswanger nem esboça um movimento 

nessa direção : o método fenomenológico pede que Binswanger fique atento ao que 

“aparece, tal como aparece”, isto é, ao fenômeno humano de “festa de Natal para um pai 

e uma filha muito doente” e, acompanhando o comportamento do pai, constata sim que 

o pai escolhe um presente para esta ocasião de Natal, escolhe um presente 

especialmente para esta filha dele, e, por ser um caixão, rompe com duas características 

inerentes à situação total “festa de Natal” : a primeira, a de tirar da filha a possibilidade 

de usufruir do presente e a segunda, a de impedir que a filha pudesse, junto a ele, 

alegrar-se e compartilhar com ele dessa alegria. A primeira característica rompida pelo 

pai tira a filha da situação de presenteada de Natal, e a segunda suprime os sentimentos 

de alegria nela e cria uma distância e não comunicabilidade entre ele e a filha. 
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Além deste acompanhamento do fenômeno, Binswanger se aprofunda nos 

desdobramentos sobre o modo como o excêntrico vive o tempo, isto é, como ele 

temporaliza e o modo como ele vive o espaço, espacializa. Assim, o excêntrico vive o 

“tempo vazio”, o tempo sem transformação real e efetiva porque se absolutiza em um 

conceito, uma idéia, sem levar em conta as características peculiares de uma 

determinada situação, tornando frustrada a eclosão de um novo momento. 

E, também vive um espacializar onde o lugar das coisas do mundo é totalmente 

indeterminado e totalmente possível. As relações de pertinência que o excêntrico faz de 

uma coisa com outra são livres, não fixas, não compartilháveis pelos outros. – Isto é 

diferente da originalidade de criação da arte, que de algum modo alcança a compreensão 

dos outros como uma nova proposta de sentido. 

E todo esse trabalho realizado por Binswanger, que aqui nós apenas trouxemos 

alguns aspectos, em nenhum momento escorrega para a busca de possíveis processos ou 

estruturas psíquicas pré-estabelecidas que estariam ocorrendo simultaneamente aos 

comportamentos do pai. 

Para finalizar, quero ressaltar que essa forma de trabalho – a patologia como 

modo de ser – tem implicações institucionais e políticas claras: faz da loucura uma 

possibilidade de ser Homem e, também sem querer “sarar” os loucos, busca integrá-los 

à comunidade humana, considerando-a como uma maneira de existir. 


